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Resumo 

Reis, Aline Cruz de Moraes; Felcman, Judith. Síntese e caracterização de 

complexos de cobre (II) e zinco (II) com dipeptídeos de interesse 

biológico. Rio de Janeiro, 2010. 189p. Dissertação de Mestrado - 

Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

          Este trabalho descreve a síntese e caracterização de quatro complexos de 

cobre (II) e quatro complexos de zinco (II), com dipeptídeos, no estado sólido. Os 

dipeptídeos envolvidos foram: glicil-glicina, glicil-valina, metionil-metionina, 

metionil-glicina e cisteinil-glicina, cujos aminoácidos fazem parte de algumas 

proteínas envolvidas em processos de neurodegeneração, mais especificamente na 

doença de Alzheimer. Embora os mecanismos que desencadeiam esta patologia 

não estejam ainda totalmente esclarecidos, sabe-se que os íons metálicos, como o 

cobre (II) e o zinco (II), interagem com o peptídeo β-amilóide. Acredita-se que 

tais interações favoreçam a formação de agregados protéicos sólidos deste 

peptídeo, observados nos cérebros de pacientes com essa doença. Dessa forma, a 

obtenção e o estudo de modelos simples no estado sólido, sintetizados em 

condições próximas ao meio biológico, podem permitir uma melhor compreensão 

de possíveis interações de tais metais neste sítio protéico. Os compostos obtidos 

foram caracterizados utilizando as seguintes técnicas: análise elementar, absorção 

atômica, espectroscopia de infravermelho, espectroscopia Raman, espectroscopia 

de ultravioleta-visível, termogravimetria, RPE (para os complexos de cobre) e 

condutivimetria. Para os complexos de zinco, foram realizados cálculos teóricos 

mecânico-quânticos para obtenção de parâmetros geométricos e espectros de 

infravermelho. A análise dos compostos obtidos mostrou que os complexos de 

cobre e zinco com os dipeptídeos estão coordenados por átomos de oxigênio e 

nitrogênio.  Nos complexos de peptídeos contendo enxofre, a coordenação 

também ocorre pelo átomo de enxofre (cobre com metionil-metionina e metionil-

glicina e zinco com cisteinil-glicina). Os compostos obtidos para ambos os metais 

na proporção metal-ligante (1:1) mostram comportamento diferente dos estudos 

em solução e aqueles obtidos na proporção metal-ligante (1:2) mostram 

comportamento similar a complexos de metais com aminoácidos. 

Palavras-chave 

       Doença de Alzheimer; complexos; dipeptídeos; cobre (II); zinco (II). 
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Abstract 

Reis, Aline Cruz de Moraes; Felcman, Judith (Advisor). Sythesis and 

characterization of copper (II) and zinc (II) complexes with dipeptides 

of biological interest. Rio de Janeiro, 2010. 189p. MsC. Dissertation – 

Departamento de Química, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. 

          This work describes the synthesis and characterization of copper (II) and 

zinc (II) complexes, with dipeptides in solid state. The dipeptides involved were: 

glycyl-glycine, glycyl-valine, methionyl-methionine, methionyl-glycine and 

cysteinyl-glycine, whose aminoacids take part in some proteins involved in 

neurodegeneration processes, more specifically in Alzheimer’s disease. Although 

the mechanisms that trigger this pathology are still not totally clear, it is known 

that metallic ions, such as copper (II) and zinc (II) interact with the β-amyloid 

peptide. It seems that such interactions favor the formation of solid proteic 

aggregates of this peptide, observed in the brains of patients with Alzheimer’s 

disease. Thus, the obtaining and study of simple models in the solid state, 

synthesized in similar conditions to the biological medium, may allow a better 

understanding of the possible interactions of such metals in this proteic site. The 

compounds obtained were characterized using the following techniques: elemental 

analysis, atomic absorption, infrared spectroscopy, Raman spectroscopy, 

ultraviolet-visible spectroscopy, thermogravimetry, EPR (for the copper 

complexes) and conductivimetry. For the zinc complexes, quantum-mechanical 

theoretical calculations were performed to obtain geometrical parameters and 

infrared spectra. The analysis of the compounds showed that the copper and zinc 

complexes with dipeptides are coordinated through oxygen and nitrogen atoms. In 

complexes of dipeptides containing sulfur, coordination trough the sulfur atom 

occurs too (copper with methionyl-methionine and methionyl-glycine and zinc 

with cysteinyl-glycine). The compounds obtained for both metals at the metal-

ligand ratio (1:1) behave differently from those studied in solution e those 

obtained in the metal-ligand ratio (1:2) show similar behavior of metal complexes 

with aminoacids.  

 

Keywords 

       Alzheimer’s disease; complexes; dipeptides; copper (II); zinc (II). 
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“Os jovens se cansam e se fatigam, e os moços 

de exaustos caem, mas os que esperam no 

Senhor renovam as suas forças, sobem com 

asas como águias, correm e não se cansam, 

caminham e não se fatigam.”  

 

Isaías 40:30-31 
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